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RESUMO 

 

Este trabalho apresenta uma investigação, a partir de trabalhos já publicados, sobre os 

desafios do uso das tecnologias de informação e comunicação (TIC‟s) pelos professores do 

ensino superior no Brasil com a implementação do ensino remoto emergencial durante a 

pandemia da Covid-19. A pesquisa tem como objetivo identificar na literatura científica 

projetos e produções que tratam sobre os principais desafios enfrentados pelos professores, 

além das ferramentas tecnológicas utilizadas para a transmissão de conteúdo e a oferta de 

capacitação oferecida a eles pelas instituições de ensino superior (IES). O trabalho foi 

conduzido como uma pesquisa bibliográfica, a qual foi realizada com base em sites técnicos 

científicos e dados da literatura científica publicados durante 2020 e 2021. Os resultados 

obtidos foram analisados e avaliados de forma qualitativa visando caracterizar a prática 

docente. A conclusão mostrou que os professores precisam dominar as TIC‟s para aproximar 

o aluno do processo de ensino- aprendizagem. Assim, eles conseguem dinamizar as aulas e 

torná-las mais atraentes. Além disso, essas ferramentas tecnológicas se mostraram de difícil 

compreensão para os professores, visto que, em muitos casos, não houve capacitação 

suficiente. Além disso, a falta de acesso à internet e de recursos digitais para a transmissão do 

conhecimento foram dificuldades relatadas pelos docentes. 

 

 
Palavras-chave: Pesquisa bibliográfica. Tecnologia. Ensino. Pandemia. 



ABSTRACT 
 

This work presents an investigation about the challenges higher education professors 

faced with the use of information and communication technologies (ICT) since the 

implementation of Emergency remote teaching during the COVID-19 pandemic in Brazil. 

This research aims to identify projects and productions in the scientific literature that presents 

the main challenges faced by teachers, and the technological tools used by them to convey the 

subject of their courses, in addition to the offer of training and qualification made to them by 

the Higher Education Institutions (HEIs). The work was conducted as a bibliographical 

research, focused in technical/scientific websites and information from scientific literature 

published during 2020 and 2021. The results obtained were analyzed and evaluated in a 

qualitative manner in order to characterize the teaching practice. In conclusion, the results 

showed that teachers need to master ICT's to bring students closer to the teaching-learning 

process. Thus, managing to promote dynamic classes and make them more attractive. 

Furthermore, these technological tools proved to be difficult for teachers to understand, since, 

in many cases, there was not enough training or qualification. In addition, the lack of internet 

access and digital resources for the transmission of knowledge were difficulties reported by 

the professors. 

 
Keywords: Bibliographic research. Technology. Teaching. Pandemic. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
Com o passar dos anos, as aulas expositivas passaram a ser vistas como ultrapassadas 

e obsoletas (MORAN et al., 2007). Porém, conforme os anos se sucederam, novas 

tecnologias e ferramentas educacionais surgiram a fim de inovar a forma de transmissão e 

assimilação de conhecimento, além de conseguir transformar esferas políticas e sociais 

(MAIA; LOBO, 2015). 

No transcorrer do contexto neoliberal de economia e supremacia no Brasil, as escolas 

começaram a se familiarizar com as tecnologias da informação (TI), a fim de formar alunos 

capazes de manuseá-las para suprir as necessidades do mercado de trabalho (ALMEIDA, 

2009). 

Com a chegada da internet às escolas, juntamente com ferramentas de buscas e 

pesquisa em rede, foi criada a expressão TIC‟s, Tecnologia da Informação e Comunicação, 

que se referia às diversidades de tecnologias capazes de criar, receber e transmitir 

informações (LEITE; RIBEIRO, 2012). Elas podem ser plataformas digitais, redes sociais, 

jogos educacionais online, etc. A partir disso e da capacitação técnica a respeito desse 

assunto, foi possível avançar e desenvolver inúmeras novidades educacionais (ALMEIDA, 

2009). 

De acordo com Juan Ignacio Pozo (2004), novas formas de distribuição social de 

conhecimento são possíveis com a utilização das TIC‟s. Além disso, para sua implementação, 

é necessário um somatório de fatores determinantes como, por exemplo, o entendimento do 

professor a respeito do maquinário; a estrutura física e material da escola, para que haja 

suporte para implementar essas tecnologias no dia a dia escolar; o investimento 

governamental para capacitação do corpo docente; e a motivação da comunidade escolar para 

aprender e ensinar de maneiras diversas (LEITE; RIBEIRO, 2012). 

Em relação ao processo de ensino-aprendizagem, que está intrinsecamente ligado a 

fatores como organização e internalização do conteúdo (PINHEIRO; BATISTA, 2018), a 

inserção das TIC‟s pode apresentar um grande avanço em busca da sua melhoria, visto que ela 

proporciona uma ampliação de tempos e espaços escolares, flexibilizando o currículo e 

aumentando a interação dos sujeitos educacionais presencialmente ou à distância 

(FELDKERCHER; MATHIAS, 2011) 
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Além disso, ela altera o comportamento popular, possibilitando maior flexibilidade e 

conforto para o dia a dia da sociedade. Mas, se por um lado há um otimismo em virtude do 

crescimento tecnológico, existe também o perigo na aplicação de técnicas e métodos de ensino 

informatizados (FERREIRA; CASTIGLIONE, 2018). 

No início de 2020, foi declarada a pandemia do novo Coronavírus (Sars-Cov-2), 

quando a Organização Mundial da Saúde detectou sua circulação mundial. Ela atingiu de 

forma significativa vários setores de produção, de economia, financeiros e educacionais do 

planeta. A rápida disseminação do vírus SARS-COV-2 fez com que medidas sanitárias 

urgentes precisassem ser tomadas por líderes mundiais, expondo o mundo a cenários sensíveis 

e vulneráveis, além de gerar inúmeras tensões conflituosas (SILVA; TEIXEIRA, 2020). 

Durante a pandemia do SARS-COV-2, estudantes, familiares, professores e gestores 

escolares precisaram adaptar a educação à nova realidade mundial. Foi necessário suspender 

as aulas presenciais das etapas da educação básica (infantil, fundamental e médio) e da 

educação superior, de acordo com as recomendações da Organização Mundial da Saúde 

(BRASIL, 2020a). Foi, então, implementado o Ensino Remoto Emergencial (ERE). 

Durante o ERE, houve um grande crescimento do uso de novas tecnologias, 

ferramentas digitais, mídias e da gamificação, a qual é caracterizada como a utilização de 

jogos em um contexto educacional, a fim de potencializar os sujeitos ativos do processo, 

solucionar problemas e produzir aprendizagem (KAPP, 2012). Além disso, o uso de 

tecnologias durante o processo educacional já era incentivado e proposto, uma vez que há o 

aumento do número de recursos disponíveis para a transmissão do conteúdo (GONÇALVES, 

2020). 

Nesse cenário, foi necessário implementar materiais e recursos didáticos para dar 

autonomia ao aluno e potencializar o processo de comunicação, procedimento este chamado 

de mediação pedagógica (BELLONI, 2009). Isso foi, e continua sendo, um dos grandes 

desafios para toda a comunidade escolar, diante da dificuldade recorrente de decidir a melhor 

ferramenta de ensino devido aos inúmeros recursos disponíveis atualmente (AMARAL; 

POLYDORO, 2020). 

Ademais, existe a pressão psicológica dos docentes e discentes advinda da mudança 

repentina e violenta pela qual o sistema de ensino passou, que precisa ser amparada por 

suporte especializado como, por exemplo, o psicológico (FLORES et al., 2020). Sendo 

assim, diante da necessidade da implementação de novas tecnologias e recursos didáticos 
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como ferramentas pedagógicas e da mudança no contexto educacional, como ocorreu a 

produção acadêmica sobre ERE e ensino superior no que diz respeito aos desafios enfrentados 

pelos professores? 

Portanto, o objetivo deste trabalho é reconhecer na literatura científica produções da 

área de educação e tecnologia de ensino do nível superior que tratam sobre os principais 

desafios enfrentados pelos professores. Além disso, identificar quais são as ferramentas 

tecnológicas utilizadas para a transmissão de conteúdo e a capacitação oferecida a eles pelas 

instituições de ensino superior (IES), a fim de descobrir os pontos fracos e as vulnerabilidades 

desse novo modelo de transmissão de conteúdos entre professores e alunos do ensino superior 

no Brasil durante a pandemia da Covid-19. 

 
2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 
2.1 Mudanças de planejamento educacional durante a pandemia 

 
A Covid-19 é uma doença causada por um agente etiológico viral, chamado de novo 

coronavírus (SARS-CoV-2), e teve seus primeiros casos diagnosticados em Wuhan, na China, 

em dezembro do ano de 2019. Ela é transmitida por fluidos corporais ou por inalação pelo ar. 

Além disso, os infectados podem ser assintomáticos, bem como, em casos graves, podem 

desenvolver a síndrome respiratória aguda grave (ESTEVÃO, 2020). 

A pandemia da Covid-19 foi declarada pela Organização das Nações Unidas (ONU) 

em 11 de março de 2020. Durante esse processo, foi enfatizado que uma das medidas de 

segurança para o enfrentamento da Covid-19 era a implementação de políticas sanitárias de 

isolamento e distanciamento social. O Distrito Federal foi o primeiro ente federado no Brasil a 

suspender, em 11 de março de 2020, atividades não essenciais e as aulas em escolas 

(OLIVEIRA; PEREIRA; SAMPAIO, 2020). 

No mesmo mês, as escolas públicas e privadas e as instituições de ensino superior 

precisaram suspender suas atividades devido à calamidade pública. No dia 17 de março de 

2020, com o substancial aumento de casos diagnosticados, o Governo Federal publicou a 

portaria nº 343 (BRASIL, 2020b), que modificou o modelo das aulas presenciais para as 

remotas (BISPO, 2020). Em 16 de junho de 2020, entrou em vigor a portaria do Ministério da 

Educação nº 544/20 a qual revogou a nº 343 e estabeleceu o ensino remoto emergencial 

(ERE) até o dia 31 de dezembro de 2020 (BRASIL, 2020c). A partir disso, várias instituições 
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implementaram as tecnologias de informação e comunicação (TIC‟s) como forma de 

substituição da transmissão de conteúdo. 

Esse novo modelo de ensino é caracterizado por uma súbita urgência e necessidade de 

implementação fazendo com que todo o currículo fosse modificado e alterado para ser 

introduzido na nova realidade mundial, a fim de não causar prejuízo aos sujeitos ativos do 

processo educacional (MIRANDA; SOUSA, 2020). 

Valente (2014) descreveu o ERE, de acordo com Moreira e Schlemmer (2020), como: 

[...] um modelo de ensino temporário devido às circunstâncias desta crise. Envolve o 

uso de soluções de ensino totalmente remotas idênticas às práticas dos ambientes 

físicos, sendo que o objetivo principal nestas circunstâncias não é recriar um 

ecossistema educacional online robusto, mas sim fornecer acesso temporário e de 

maneira rápida durante o período de emergência ou crise (VALENTE, 2014 apud 

MOREIRA; SCHLEMMER, 2020, p. 09). 

 
O ERE é mediado por tecnologias que aproximam o aluno do professor, os quais 

estão em tempos e espaços diferentes, respeitando o distanciamento social (BULEGON; 

PERIPOLLI; RITTER, 2020). Para a sua utilização é fundamental o uso de plataformas 

digitais educacionais para compartilhar conteúdos, materiais e exercícios pedagógicos. Ele é 

caracterizado como um ensino suplementar e que precisa de planejamento e apoio de toda a 

comunidade acadêmica (GOMES et al., 2020). 

Antes da pandemia, alguns professores específicos e capacitados utilizavam os 

recursos tecnológicos de forma singular na Educação à Distância (EaD). Com a mudança de 

comportamento social, no ano de 2020, houve uma lacuna entre o saber docente e a forma 

com que ele poderia ser transmitido, visto que uma parte dos profissionais, ligados ao ensino 

presencial, não tinham controle e capacitação quanto às TIC‟s. 

Além disso, equivocadamente, muitas pessoas entendem o ERE como sendo igual à 

Educação à Distância (EaD). Porém, cada um deles foi criado para subsidiar demandas 

diferentes e específicas. O EaD está descrito na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional como uma modalidade educacional oferecida para a educação básica e superior, em 

estabelecimentos devidamente credenciados (BRASIL, 1996d). Além disso, os estudantes da 

EaD precisam de mais autonomia e maior responsabilidade de planejamento e estudo e os 

profissionais devem estar devidamente capacitados para exercer essa função, apresentando-se, 

assim, de forma mais ampla daquilo contemplado pelo ERE (HOFFMANN et al., 2021). 
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Ademais, Becker, Barreto e Ghisleni (2021) afirmam que, de acordo com as autoras 

Joye, Moreira e Rocha (2020), o ERE veio com o propósito de apenas distribuir os conteúdos 

e garantir o acesso a eles pelos alunos, ou seja, o modelo educacional clássico não seria 

recriado, mas seria uma opção a fim de diminuir os transtornos e inseguranças trazidas pelo 

isolamento social. Além disso, outros países já utilizaram o modelo de ERE diante de 

calamidades ou conflitos civis, além de problemas geográficos causados por fatores naturais 

(BECKER; BARRETO; GHISLENI, 2021). 

A construção dos conhecimentos precisa levar em consideração, durante o ERE e toda 

a jornada acadêmica, a ligação entre o lúdico e a tecnologia, a fim de ofertar ao aluno aulas 

interessantes e confortáveis, tornando-os aptos a realizarem as tarefas. O uso de plataformas e 

ferramentas didáticas e interativas pode ser um grande aliado na busca pela atratividade 

educacional e na obtenção da atenção e participação dos alunos (NASCIMENTO; RIOS, 

2021). 

Além disso, é importante destacar o papel fundamental das infraestruturas 

tecnológicas pertencentes aos professores e alunos (equipamentos, internet, suporte técnico e 

etc) como um divisor de águas para o aprendizado, influenciando na forma com que o ensino 

é passado e assimilado (FRANCISCO; MENEZES, 2020). Elas são importantes para manter a 

comunicação e equilibrar o processo escolar com a realidade do confinamento, trazendo mais 

solidez e segurança aos sujeitos do processo educacional. 

No Distrito Federal (DF), os estabelecimentos privados de ensino puderam iniciar o 

retorno às atividades presenciais, de forma gradual e respeitando todos os protocolos de 

segurança estipulados pelo governo do Distrito Federal, no dia 27 de julho de 2020, de acordo 

com o Decreto Distrital nº 40.939, de 2 de julho de 2020 (DISTRITO FEDERAL, 2020), o 

qual dispõe sobre as medidas para enfrentamento da emergência de saúde pública de 

importância internacional decorrente da COVID-19 (Sars-Cov-2) e dá outras providências. 

O ERE, de acordo com Bacich, Tanzi Neto e Trevisani (2015), é: 

[...] um programa de educação formal no qual um aluno aprende por meio do ensino on- 

line, com algum elemento de controle do estudante sobre o tempo, o lugar, o modo e/ou o 

ritmo de estudo, e por meio do ensino presencial, na escola. (BACICH; TANZI; NETO; 

TREVISANI, 2015, p. 52) 
 

Esse modelo presencial foi marcado pelo uso de um sistema híbrido de ensino. Ele 

presume a união entre o modelo presencial e o EaD, utilizando as TIC‟s como recursos 

fundamentais. Além disso, ele consegue unir de forma mais efetiva as práticas presenciais 

com as pertecentes à distância, podendo ser considerado como uma aposta significativa do 

século XXI (OLIVEIRA et al., 2021). 
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2.2 Tecnologias da informação e comunicação (TIC’s) como ferramenta pedagógica 
 

Com o advento da tecnologia, algumas funções que antes eram realizadas 

presencialmente, hoje podem ser produzidas de forma virtual (online), levando a 

conectividade a inúmeras pessoas (MONTEIRO; SANTOS, 2020). Isso foi possível com a 

implementação das TIC‟s. Elas podem ser utilizadas dediferentes formas (jogos online, redes 

sociais, plataformas de repositórios científicos etc), além de serem capazes de se adequarem a 

diferentes contextos educacionais. Além disso, destacam-se também as salas de laboratório de 

informática, projetores digitais, lousas tecnológicas e interativas. 

Essas tecnologias têm o poder de amplificar a educação, desde que ela esteja em 

sintonia com o planejamento do professor, com os métodos e objetivos de ensino. Elas 

conseguem potencializar as habilidades dos alunos, mudando seus pensamentos e 

transformando a sua postura diante do processo educacional (HALLWASS;BREDOW, 2021) 

Borba e Penteado (2015) destacam que: 

O aspecto comunicacional das mídias informáticas, materializada pela Internet, 

amplia em muito o campo de possibilidades já aberto por outros aspectos da 

informática. Ela pode ser um exemplo de como a informática muda de característica 

quando novas interfaces são acopladas à estrutura já existente. (BORBA; 

PENTEADO, 2015, p. 71). 

 
Para Nascimento e Rios (2021), as ferramentas tecnológicas se apresentam como forma de 

alcance e abrangência do maior número de sujeitos educacionais possível. Porém, existem vários 

desafios que precisam ser superados como, por exemplo, a capacitação dos profissionais, a qual 

precisa ser aprimorada cada dia mais, além da formação continuada de professores. 

Além disso, existem também as TIDCs - Tecnologias Digitais da Informação e da 

Comunicação. Elas se desntiguem das TIC‟s por introduzir ferramentas digitais, as quais 

conseguem processar qualquer informação criando espaços novos para a edificação do 

conhecimento (CARVALHO; COVRE; MOREIRA, 2020 apud GEWEHR, 2016). 

Os recursos tecnológicos da educação remota e EaD podem ser ministrados de forma 

assíncrona e/ou síncrona, possibilitando outras alternativas de comunicação entre professores e 

alunos. As aulas assíncronas não acontecem de forma simultânea à turma, elas são desconectadas e 

oferecem maior flexibilidade aos sujeitos do processo, diferentemente das síncronas, que são feitas 

concomitantemente e ao vivo, como, por exemplo, as vídeo chamadas e reuniões online 

(ALMEIDA et al., 2020). 

De acordo com Bulegon, Peripolli e Ritter (2020), o enriquecimento das aulas pode 

ser obtido a partir da implementação de algumas ferramentas tecnológicas (QUADRO 1). 
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Essa manutenção é importante para a continuidade do aprendizado, além de transmitir 

segurança durante o processo de ensino. 

 
Quadro 1. Recursos para serem utilizados com a implementação das TIC‟s. 

 

Fonte: Bulegon, Peripolli e Ritter, 2020. 

 

As TIC‟s não podem ser entendidas como a solução dos problemas educacionais 

nesse contexto mundial, mas sim como parte de sua resolução. Elas são ferramentas 

importantes de exercício de cidadania, desde que objetive e concretize a democratização da 

utilização do seu acesso por todas as diferentes demandas de alunos, ampliando as 

possibilidades de compartilhamento de conhecimento e comunicação entre os partícipes do 

processo educacional. Além disso, os docentes e gestores educacionais detém o desafio de 

escolher adequadamente a tecnologia a ser utilizada em determinada matéria, a fim de 

conseguir explorar nos jovens as suas habilidades e fomentar a participação à distância 

(ALMEIDA et al., 2020). 



8  

Além disso, a comunicabilidade entre professor e aluno por meio das TIC‟s tem que 

ser criada a partir de uma estrutura sólida e funcional, resultando em uma comunicação 

autêntica de forma remota e fazendo com que o estudante se sinta acolhido e compreendido. 

Isso deve ser feito com notas regulares de diálogos, a fim de aproximar os alunos e não perdê- 

los durante o processo de ensino-aprendizagem. O fórum é um bom exemplo de atividade 

assíncrona que aproxima os alunos dos outros da turma e do professor, por meio de questões 

norteadoras e diálogo de opinião (BARROS; MOREIRA; HENRIQUES, 2020). 

 

 
2.2 Capacitação dos docentes durante a pandemia 

 
A transofmação da sociedade é capaz de munir o homem de conhecimentos e suprir as 

suas necessidades de forma mais segura, eficiente e eficaz, atingindo campos sociais, políticos 

e profissionais (ALMEIDA et al., 2020). Por essa razão, a capacitação dos profissionais para 

conduzir esse novo processo de mudanças tecnológicas é de extrema importância. 

De acordo com a resolução CNE/CP nº 1 de 27 de outubro de 2020, a qual estabelece 

as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Continuada de Professores da 

Educação Básica, assegura em seu texto de lei a capacitação e a formação continuada aos 

profissionais da educação (BRASIL, 2020e). Além disso, o § 1º do art. 62 da Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional (LDB) estabelece que os entes federativos do Brasil (União, 

Estados, Distrito Federal e Municípios) devem agir em parceria para oferecer capacitação, 

formação inicial e continuada aos professores (BRASIL, 1996d). 

O profissional do magistério, assim como as demais categorias profissionais, passam 

pela primeira formação, a inicial. Porém, durante a busca pela especialização, apenas ela não 

é capaz de suprir todas as necessidades educacionais. A formação docente é um processo 

ininterrupto e que perpassa por todas as fases e   contextos,   desde   a   entrada    na 

escola. Algumas formas de educação continuada estão na pós-graduação, como os mestrados 

e doutorados e PhD‟s. Além disso, existem especializações, cursos profissionalizantes, 

congressos, simpósios, palestras e etc (SENTINELI et al., 2020). 
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A utilização das TIC‟s em sala de aula, independente do contexto mundial, precisa ser 

mediada pela capacitação dos profissionais. Essa função pode ser atribuída às respectivas 

instituições educacionais, a fim de integrar a tecnologia ao processo de ensino-aprendizagem. 

Além disso, essa abordagem tecnológica pode ser entendida como uma fuga do contexto 

educacional tradicional, rígido e não correspondente às expectativas dos alunos enquanto 

cidadãos (DORNELAS, 2021). 

O ensino superior também enfrentou mudanças comportamentais e pedagógicas com 

o advento da pandemia da Covid-19, como, por exemplo, a falta de capacitação do seu corpo 

docente. Esse fato potencializou desafios e forçou os gestores a se manifestarem a fim de 

garantir melhores diretrizes para orientar a prática pedagógica dos professores e a sua 

capacitação para atuar frente ao novo contexto pandêmico (SABINO; VALDEGIL; NEVES, 

2021). 

Além disso, o impacto sofrido pelo ensino superior influenciou na formação de 

inúmeros universitários e, para diminuir as consequências do ERE, as quais serão tratadas no 

tópico seguinte, essas instituições precisaram se adequar para continuarem com suas 

atividades. Isso fez com que um novo cenário fosse introduzido para esses sujeitos, mudando 

práticas e metodologias de ensino (SANTOS et al., 2020) 

Figura 1 Exposição das competências necessárias à formação docente diante das 

TIC‟s. 

 

 

 

 

 
Fonte: Adaptado de Márquez et al. (2018), de acordo com Jesus, Fonseca e Silus (2020). 

 
Jesus, Fonseca e Silus (2020) destacam que, de acordo com Márquez et al. (2018), 

existem algumas competências para a formação do docente em TIC‟s (FIGURA 1), as quais 

foram fortemente impactadas no ensino superior com a chegada do ERE. Isso pode estar 

relacionado com a falta de preparo prévio de algumas instituições ou de ferramentas para a 

capacitação docente. 
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2.3 As dificuldades do ensino remoto emergencial e a educação 

 
A pandemia foi capaz de desencadear inúmeras vulnerabilidades sociais, políticas e 

educacionais, as quais antes já existiam, mas que foram intensificadas durante o novo 

contexto mundial. Ela veio para mostrar a conjuntura da realidade sobre o sistema político do 

país, fazendo com que as pessoas mudassem de postura em relação a sua participação na 

sociedade (FRANCISCO; MENEZES 2020). 

A superação das dificuldades trazidas pelo ERE precisa ser construída por esforços 

produzidos por todos os níveis e por áreas de conhecimento diferentes, a fim de tentar reduzir 

o impacto dos problemas relacionados à saúde mental, levando em consideração os altos 

níveis de estresse e ansiedade desencadeados durante os processos de mudanças sociais e 

políticas nacionais (FRANCISCO; MENEZES 2020). 

Além disso, de acordo com Stevanim (2020), a diretora do Sindscope (Sindicato dos 

Servidores do Colégio Pedro II, no Rio de Janeiro), Luísa Guedes, aponta que, pela urgência 

da implementação do ERE, muitos alunos enfrentam barreiras como a falta de acesso à 

internet e a recursos tecnológicos (computadores, notebooks, etc). Ademais, os professores 

também apresentaram dificuldades em se desarticular do ensino tradicional por meio das 

TIC‟s usadas no ERE. 

Sendo assim, o poder público, juntamente à sociedade possuem papel fundamental 

para identificar essas pessoas vulneráveis, a fim de garantir um ensino de qualidade e a 

continuidade do processo educacional iniciado na escola, antes da pandemia. Osorio e Neri 

(2020) afirmam que a conectividade dos alunos é um dos empecilhos da fluidez do ensino no 

ERE. Porém, essa temática não é um problema alocado apenas no Brasil. Vários países e 

governos sofrem para ofertar internet de qualidade e equitativa, a fim de fazer com que os 

alunos escolham por meios acadêmicos e de ensino a distância ou híbridos (OSORIO; NERI 

2020). 

Nunes (2021), explica que, de acordo com Kember (1989), os alunos submetidos à 

educação não presencial apresentam mais chances de desenvolverem problemas externos ao 

processo educativo. Esse quadro pode se tornar ainda pior com a necessidade de adequação à 

nova forma de ensino, tornando a interação educacional cada vez mais complexa e desafiadora. 

Além disso, Alfaia (2021) ressalta que os problemas externos à educação como a falta de 

emprego e de incertezas relacionadas ao destino do país em relação à pandemia são causas de 

frustrações e estresse generalizado. 
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O ensino superior também foi alvo de grandes e intensas mudanças estruturais e 

pedagógicas com a suspensão das aulas presenciais e o início do ERE. Essas mudanças foram 

fundamentais para frustrar o estilo conservador do processo de ensino e vincular novas formas 

de transmissão de conteúdo. Os desafios trazidos aos professores do ensino superior foram 

capazes de influenciar o conhecimento do próprio docente (ALVES; SANTOS; PESSOA, 

2020). 

Além disso, o ensino superior enfrenta dificuldades na assimilação do novo modelo de 

estágio supervisionado adequado à realidade pandêmica. Ferreira e Sousa (2020) afirmam a 

importância da prática supervisionada acadêmica como um exercício profissionalizante. 

Ademais, os universitários sofreram com as diferenças estruturais de acesso às tecnologias 

essenciais ao acompanhamento das aulas. Sendo assim, as estratégias pedagógicas para 

ministrar o estágio supervisionado devem ser bem delimitadas e escolhidas a fim de dar 

continuidade ao processo de ensino-aprendizagem (FERREIRA; SOUSA, 2020). 

Ainda nesse contexto, de acordo com Rodrigues (2021), a área de saúde das 

instituições de ensino superior do Brasil tiveram seus estágios supervisionados suspensos com 

o advento da pandemia, influenciando, assim, no aparecimento de frustrações acadêmicas, 

problemas de saúde mental e temor frente à possibilidade de não alcançar a conclusão da 

graduação. Além disso, as aulas práticas e laboratoriais dos alunos das instituições de ensino 

superior também foram canceladas (RODRIGUES, 2021). 

Um estudo na Universidade da Zona Norte de Portugal, feito por Rodrigues (2021), 

com alunos da área de saúde, relatou, por meio de formulário do Google Docs, que a maior 

dificuldade enfrentada pelos alunos desses cursos foi a falta das aulas práticas e as avaliações 

de forma online. Sendo assim, é papel da própria instituição de ensino ajudá-los e 

disponibilizar a eles alternativas que não os distancie do processo ensino-aprendizagem e 

proteger os alunos mais propícios à deserção acadêmica (RODRIGUES, 2021). 

A fim de concretizar a socialização do conhecimento e a sua assimilação é 

fundamental que a preocupação estrutural seja ampla e se preocupe com as populações mais 

vulneráveis e que demandam maior atenção educacional, social e psicológica. O contexto 

atual serve de base à aprendizagem, para que as estratégias pedagógicas possam ser 

formuladas potencializando e suprindo as necessidades educacionais de todos os sujeitos do 

processo educativo (ALVES; SANTOS; PESSOA, 2020). 
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3. METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

 
3.1 Tipo de pesquisa 

 

O presente trabalho apresenta uma abordagem qualitativa e foi elaborada de acordo 

com a metodologia de Pesquisa Bibliográfica. Esse tipo de pesquisa discute e expressa temas 

embasados em pesquisas e acervos outrora publicados (MARTINS; PINTO, 2001), visando 

expor o tema já discutido ou firmado por outras instituições de pesquisa ou pesquisadores 

(MARCONI; LAKATOS, 2007). 

A pesquisa bibliográfica pode ser definida, de acordo com Cervo e Bervian (1983), 

como aquela que: 

Explica um problema a partir de referenciais teóricos publicados em documentos. 

Pode ser realizada independentemente ou como parte da pesquisa descritiva ou 

experimental. Ambos os casos buscam conhecer e analisar as contribuições culturais 

ou científicas do passado existentes sobre um determinado assunto, tema ou 

problema (CERVO; BERVIAN, 1983, p. 55). 

 
Gil (2002) caracteriza a pesquisa bibliográfica como uma pesquisa embasada em 

trabalhos acadêmicos que já foram produzidos por outras pessoas. Além disso, o autor discute 

sobre as suas vantagens como, por exemplo, a possibilidade de um acervo maior para busca e 

pesquisa, quando comparamos a projetos de pesquisa diretos. Ela também relaciona vários 

dados que estão separados e afastados dentro do universo de busca acadêmica. Isso possibilita 

uma pesquisa ampla e que pode acolher todo um território nacional, por exemplo. 

Raupp e Beuren (2006) explicam que o conjunto de referências do trabalho de 

pesquisa bibliográfica é composto por dados de trabalhos de livros, pesquisas, jornais, artigos, 

dissertações, monografias, boletins, teses, etc. Sendo assim, é possível a criação de um 

trabalho baseado em uma construção histórica ou como um compilado de publicações 

separadas, a fim de formar um só referencial. 

Diante do exposto, a metodologia será desenvolvida em quatro (4) tópicos, a fim de 

organizar as ideias propostas para o trabalho: a) tema e problema de pesquisa; b) 

levantamento de dados sobre o tema; c) seleção dos trabalhos e d) análise dos resultados. 
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3.2 Tema e problema de pesquisa 

 

O tema foi escolhido baseado na necessidade de adaptação educacional ao novo cenário 

mundial em meio à crise sanitária instalada no país desde o início do ano de 2020. A pandemia 

da Covid-19 causou uma série de tranformações na educação brasileira, desde o ensino básico 

até o superior. Sendo assim, vários recursos tecnológicos se tornaram necesário para que os 

professores conseguissem difundir a educação durante o período de isolamento social. Diante 

disso, a fim de identificar os desafios dessa ferramenta no ensino superior do Brasil e permitir 

entender melhor o processo de mudança que a educação brasileira sofreu desde o início da 

pandemia, como ocorreu a produção acadêmica sobre ERE e ensino superior no que diz respeito 

aos desafios enfrentados pelos professores? 

 
3.3 Levantamento de dados 

 
O levantamento de dados para a obtenção dos resultados foi feito a partir da 

plataforma digital chamada de ‟‟Google Acadêmico‟‟, utilizando palavras chaves como 

„‟TIC‟s‟‟, „‟ensino remoto emergencial e educação superior‟‟ e „‟tecnologia e educação 

superior‟‟. Para a seleção de trabalhos de embasamento teórico, foram utilizadas palavras 

chaves como „‟TIC‟s‟‟, „‟educação e tecnologia‟‟, „‟tecnologia e o ensino remoto 

emergencial‟‟. Essa plataforma é utilizada para a busca de artigos científicos mundiais, 

facilitando a produção de trabalhos acadêmicos, monografias e dissertações. Ela facilita o 

encontro de artigos renomados, além de teses e livros no formato online. 

Durante as buscas foram encontrados inúmeros trabalhos recentes, entre 2020 e 2021, 

visto a grande relevância desse tema atualmente. Sendo assim, foi decidido que, para a análise 

dos resultados a busca seria focada em trabalhos empíricos de ocorrência na educação 

superior no Brasil. 

Em seguida, os trabalhos identificados no Google Acadêmico para compor o corpus 

de análise foram selecionados de acordo com a temática, ou seja, aqueles que se encaixavam 

na análise dos desafios envolvidos na dinâmica da interação e apropriação das tecnologias de 

informação e comunicação no ensino superior pelos docentes. Ao total, foram 

selecionados 
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oito trabalhos, para análise dos resultados. Eles foram classificados e organizados em um quadro 

de acordo com o tema, o ano, o autor, tipo de cada trabalho (teórico ou empírico) e o lugar de 

busca (QUADRO 2). 

 

 
3.4 Seleção dos trabalhos 

 
Primeiramente, foram escolhidos artigos para compor a revisão de literatura do trabalho. Eles 

poderiam ser empíricos e\ou teóricos, educacionais e deveriam abordar os respecitvos temas escolhidos 

para essa parte do trabalho. Posteriormente, foram escolhidos trabalhos empíricos para compor o corpus 

do trabalho (QUADRO 2), de acordo com a metodologia da Pesquisa Bibliográfica e com critérios pré-

estabelecidos para isso. Esses critérios eram: 1) trabalhos empíricos; 2) realizados no ensino superior do 

Brasil entre 2020 e 2021; 3) que traziam dados sobre: dificuldades enfrentadas pelos docentes durante o 

ERE, ferramentas tecnológicas utilizadas para a prática educacional e capacitação dos professores. 
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Quadro 2 - Artigos acadêmicos que foram selecionados para compor a análise do resultado em relação à prática 

docente 
 

Código Nome Ano Autor Tipo Local 

A1 Ensino Remoto de emergência: 

reconhecimento e usos dos ambientes 

virtuais de aprendizagem pelos 

professores do curso de Direito/Ceres. 

2020 Vieira, G. 

et al. 

Empírico Google 

Acadêmico 

A2 O uso das Plataformas Digitais pelas 

IES no contexto de afastamento social 

pela Covid-19. 

2020 Cassiano, 

G. Goés, 

C. 

Empírico Google 

Acadêmico 

A3 “Abre a Câmera, por Favor!”: Aulas 

Remotas no Ensino Superior, uma 

Abordagem Fenomenológica. 

2021 Ribeiro, C. 

et al. 

Empírico Google 

Acadêmico 

A4 Os Novos Desafios dos Professores 

de IES no Pós Pandemia: Um Estudo 

Realizado Com Docentes das 

Instituições de Ensino Superior de 

Juazeiro do Norte – Ceará. 

2020 Pinheiro, 

A. et al. 

Empírico Google 

Acadêmico 
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A5 Desafios do ensino superior brasileiro 

em tempos de pandemia da COVID- 

19: repensando a prática docente. 

2020 Jesus, D. et 

al. 

Empírico Google 

Acadêmico 

A6 Trabalho docente no ensino remoto 

de emergência: Mudanças e desafios 

para o curso de Direito Unievangélica 

Campus Ceres-Go. 

2021 Ferreira, 

V. et al. 

Empírico Google 

Acadêmico 

A7 Docência e uso de tecnologias digitais 

em ensino remoto emergencial. 

2020 Mendes, C. 

et al. 

Empírico Google 

Acadêmico 

A8 Impacto do ensino remoto 

emergencial no trabalho docente 

durante a pandemia de COVID-19. 

2021 Cavalini, 

G. et al. 

Empírico Google 

Acadêmico 

Fonte: Autoras 
 

 

Análises dos conteúdos 

 
O estudo sobre os trabalhos selecionados foi feito a partir da análise de conteúdos, produzindo, de 

forma objetiva, deduções de um texto para o seu contexto social (BAUER; GASKELL, 2002). Após a 

análise e escolha dos trabalhos, foram elaborados três temas que caracterizaram a prática docente: 1) 

Desafios; 2) Meios utilizados para a transmissão de conhecimento e 3) Capacitação. 

    Fossá e Silva (2015) propõem técnicas de análise de conteúdo que são classificadas em três 

etapas: 1) análise prévia, ou seja, uma sistematização de todas as ideais; 2) indagação sobre o material, 

considerando os recortes de análise; 3) manuseamento dos resultados, das interpretações e inferências, 

ou seja, a captação de todo o conteúdo disperso por todo o 



17  

material. Sendo assim, para a melhor organização das ideias e a fim de alcançar o objetivo 

dessa pesquisa bibliográfica, os conteúdos dos trabalhos selecionados foram organizados em 

tópicos, os quais foram observados separadamente para melhor análise e obtenção dos 

resultados. 

 

 
4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Os temas propostos para a composição do corpus da análise dos resultados foram 

identificados durante a leitura dos trabalhos escolhidos (QUADRO 2). Eles foram divididos 

em três categorias (QUADRO 3) para representar as necessidades particulares do docente 

durante o processode ensino-aprendizagem do ERE. 

 

 
Quadro 3 - Categorias relacionadas à prática docente. 

 

Categoria  
Explicação 

 
Desafios 

 
Os desafios enfrentados pelos docentes do ensino superior na 

transmissão do conhecimento durante o ERE. 

 
Meios 

utilizados 

para a 

transmissão 

de 

conheciment 

o 

 
Ferramentas utilizadas para transmitir o conteúdo de forma síncrona e 

assíncrona para os alunos do ensino superior. 

 
Capacitação 

 
A capacitação oferecida pelas instituições de ensino superior. 

 

Fonte: Autoras 
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A divisão em categorias descrita acima tem a função de organizar a análise e 

apresentação dos dados referentes aos resultados da pesquisa bibliográfica. A identificação de 

cada trabalhoé representada pela letra A junto ao seu número correspondente. 

Antes do início da discussão dos resultados, será apresentada a caracterização de cada 

trabalho, como: público alvo, o objetivo e a metodologia utilizada para elaboração dos dados. 

Essa descrição é importante para caracterizar a situar todos os trabalhos, a fim de garantir uma 

visão geral da origem dos dados analisados. 

O A1 é um artigo baseado em professores do curso de Direito da universidade 

UniEvangélica de Ceres-Go em 2020. Os pesquisadores tinham como objetivo a detecção de 

dados sobre uso de plataformas digitais pelos professores atuantes desse curso durante o 

início do ensino remoto emergencial. Para isso, eles utilizaram um questionário do Google 

Forms (VIEIRA et al., 2020). 

O A2 é um artigo publicado na Revista de Biblioteconomia e Ciência da Informação 

em 2020. Ele foi realizado com professores que atuam especificamente no curso de pedagogia 

de 10 instituições de ensino superior (IES) diferentes, localizadas nas cidades de Feira de 

Santana-BA e Cachoeira-BA. Eles tinham como objetivo analisar a interpretação desses 

profissionais a respeito do uso das plataformas digitais durante o ERE. Para isso, eles 

aplicaram um questionário via Google Forms, WhatsApp e e-mail para a captação dos dados 

(GÓES; CASSIANO, 2020). 

O A3 é um artigo original realizado em 2021 com docentes do ensino superior que 

ministram aulas presenciais e que estão há mais de 10 anos lecionando, nas áreas de saúde, 

humanas, saúde e humanas, ciências exatas e sociais aplicadas. O objetivo desse trabalho é 

obter dados que mensuram a adaptação desses docentes ao ERE. A sua metodologia foi uma 

abordagem qualitativa com o relato de experiência dos profissionais a partir da pergunta de 

pesquisa (PIMENTEL; CAVALCANTI; RIBEIRO, 2021). 

O A4 é um estudo realizado em 2020 com docentes das IES públicas e privadas de 

Juazeiro do Norte - Ceará. O seu objetivo é delimitar como os professores estão agindo para 

superar as dificuldades impostas pelo ERE. Para isso, utilizaram a metodologia qualitativa por 

meio de entrevista aos participantes (PINHEIRO et al., 2020). 

O trabalho A5 é feito com docentes do ensino superior de variadas áreas do 

conhecimento em um recorte temporal de julho de 2020. O seu objetivo é relatar os desafios 

enfrentados por esses docentes durante a pandemia. A sua metodologia é descritiva, quali- 

quantitativa e visa explorar e documentar os resultados (JESUS, FONSECA, SILUS, 2020). 
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O A6 foi produzido na IES Unievangélica, em Ceres- GO, com os docentes do curso 

de direito em 2021. O objetivo é analisar o desempenho desses profissionais junto às 

transformações do ensino. A análise dos dados foi quantitativa e demonstra dados sobre as 

plataformas digitais utilizadas durante as aulas e adequação ao ERE (FERREIRA et al., 

2021). 

O A7 foi realizado com docentes de uma IES privada e comunitária em 2021. O 

objetivo é detectar as plataformas digitais utilizadas por esses profissionais durante o ERE. A 

metodologia utilizada é de pesquisa bibliográfica com levantamento de dados, por meio de 

um questionário com questões objetivas e discursivas de 300 docentes da referida instituição 

(MENDES et al., 2020). 

O A8 foi publicado na revista Saúde Coletiva em 2021, desenvolvido em uma IES 

privada localizada no noroeste do estado do Paraná. O seu objetivo é entender as dificuldades 

e fragilidades para alcançar a adaptação ao ERE. A análise dos dados foi baseada no método 

de Bardin com 49 docentes participantes que enviaram os dados a partir de um formulário do 

Google (CAVALINI et al., 2021). 

A seguir, os tópicos referentes à prática docente serão analisados de acordo com as 

categorias apresentadas no quadro 3, a fim de verificar as necessidades e os desafios dos 

docentes durante o percurso educacional do ERE. 

 

4.1 Prática docente 

Para a prática dos docentes, os trabalhos a seguir apresentam dados sobre os desafios, 

as ferramentas tecnológicas utilizadas e sobre a capacitação desse grupo. Eles serão 

analisados nas categorias correspondentes de cada um. 

 

4.1.1 Desafios 

 

Essa categoria analisa os desafios enfrentados pelos docentes do ensino superior na 

transmissão do conhecimento durante o ERE. Os trabalhos A1, A2, A3, A4, A5 e A6 são os 

trabalhos referenciais dessa categoria. 

O A2 expôs que o processo de implementação das TIC‟s durante o ERE causou 

complicações aos professores, as quais são desencadeadas por fatores como dificuldade 

de 
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acesso à internet, conectividade, falta de recurso acessível aos estudantes, falta de capacitação 

entre outras adversidades (GÓES; CASSIANO, 2020). 

O A2 trouxe a fala de professores que responderam sobre os aspectos citados acima: 

 
„‟Inicialmente a dificuldade foi relacionada ao domínio da ferramenta, depois, a 

nova configuração das aulas exigiu um replanejamento de toda ação pedagógica 

prevista para sala de aula presencial‟‟ (Narrativa do professor F). (A2, p.114) 

„‟Dificuldade de conectividade e ausência de equipamentos 

necessários   para o acompanhamento das aulas. Tradicionalmente não 

temos cultura digital (Narrativa do professor A)‟‟. (A2, p.114) 

„‟A qualidade da conectividade (para alunos e docentes); a falta de hábito do grupo e 

professora nessa modalidade (Narrativa do professor B)‟‟. (A2, p.114) 

„‟Internet, computador e celular com qualidade. Conseguir a participação e 

acompanhamento dos estudantes. (Narrativa do professor C).‟‟ (A2, p.114) 

 
O A8 trouxe a problemática relacionada à conciliação do docente entre o home office e 

as atividades educativas. As atividades diárias de casa e a relação familiar junto ao ERE 

podem ser alguns desafios importantes a serem superados nesse período (CAVALINI et al., 

2021). 

„‟Conciliar o home (casa, afazeres domésticos) com o office (trabalho) e vice- 

versa. Tem sido muito difícil me isolar da família durante atividades remotas 

, algumas vezes tenho que usar a cozinha. Com 3 
filhos em casa, não são raras as situações de negligência às demandas deles.‟‟ 

(E7). (A8 p. 7109). 

Além disso, existe também um maior tempo gasto com as adaptações às novas 

ferramentas de ensino: 

„‟Gasto mais tempo pois tive que criar novas aulas e adaptar com 

ferramentas online [...]‟‟ (E14). (A8 p. 7109) 

 
O A4 traz relatos de seis docentes, três de IES públicas, um de privada e dois de 

públicas e privadas, sobre a transição e as dificuldades enfrentadas pelos docentes do ensino 

superior durante o ERE, as quais perpassam desde o distanciamento social até a falta de 

recursos disponibilizados pelas IES e a falta de capacitação para a transição do ensino 

presencial para o remoto (VIEIRA et al., 2020). 

As transcrições das falas dos docentes do A4 abaixo são referentes às formas de 

transição para o ERE e as dificuldades que eles enfrentaram: 
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Docente 2: “Na instituição pública a transição ocorreu de forma brusca e inesperada, 

sem recursos e formações no início do período pandêmico[...]” e “a falta de recursos 

tecnológicos disponibilizados [...], onde para conseguir realizar aulas de modo 

eficiente, tais recursos foram adquiridos com o meu próprio dinheiro, [...] criação de 

um ambiente específico para desenvolver e gravar as aulas ou realizá-las em tempo 

real. ” (A4, p. 712) 

Docente 3: “No início foi muito confuso, não houve treinamento e não houve 

suspensão das aulas[...]” e ainda “manter a atenção dos alunos; a interação e 

espontaneidade. Substituição das avaliações presenciais/ trabalhos por avaliações 

remotas.”. (A4, p. 712) 

Docente 4 „‟ “Dificuldade de acesso à internet e equipamentos pelos alunos, falta de 

domínio das ferramentas de ensino remoto pelos professores”. (A4, p. 712) 

“Reuniões com o corpo docente e coordenações de cursos. Logo após reuniões com 

alunos de cada curso. E finalmente tutoriais do funcionamento do ensino remoto na 

plataforma Google Sala de Aula.” e “a falta de conhecimento deste tipo de ensino 

tanto docente como discente.” (A4, p. 713) 

Docente 6: “Após 2 meses de paralisação [...], abertura de salas virtuais [...]” e 
encontrou dificuldades na “disponibilidade e entrosamento do profissional docente 

com as ferramentas necessárias ao ensino remoto” (A4, p. 713) 

 
A dificuldade mais argumentada por esses docentes foi relacionada às ferramentas 

disponíveis para a transmissão do conteúdo (PINHEIRO et al., 2020). O novo cenário 

educacional, que foi introduzido no país pelo advento da pandemia, trouxe inúmeras 

inseguranças e o uso de tecnologias foi apenas uma delas. 

Para Maia e Lobo (2015), essas novas ferramentas propostas ao professor são um 

exemplo de independência didática e devem ser vistas dentro de uma complexidade de tarefas 

de responsabilidade do professor sempre de acordo com as possibilidades oferecidas a ele. 

Além disso, é necessário que ele seja detentor do conhecimento sobre esses recursos digitais 

para romper com as formas de ensino tradicionais. 

Além disso, o A8 relata o motivo de o ERE ser diferente e mais difícil do que o 

presencial, em relação ao bom andamento das práticas educacionais, visto que os espaços 

entre o ensino e a aprendizagem não podem ser preenchidos efetivamente por meio do ensino 

não presencial (CAVALINI et al., 2021). 

[...] Para um bom ensino é preciso contato com os alunos, pois o professor 

consegue sentir as reações dos 

alunos ao questionarem sobre seu conhecimento prévio. Os professores conseg 

uem realizar uma boa sondagem do conhecimento prévio, o que não ocorre no 

ensino remoto. Há maior e melhor debate de ideias no ensino presnical, o que 

colabora para a sedmentação do conhecimento [...] (E17). (A8 p. 7110). 
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O A2 e o A8 apresentam dificuldades relacionadas à participação dos alunos nas 

aulas, visto que a tecnologia em si não proporciona garantia de acesso e aprendizagem. É 

necessário saber interligar a prática docente às plataformas digitais e isso constitui um desafio 

diário ao professor (GÓES; CASSIANO, 2020). 

Segundo os participantes do A2: 

„‟A participação tem ocorrido de forma interativa e dinâmica, no entanto, algumas 

alunas e alunos têm tido algumas dificuldades devido à falta de domínio e 

familiaridade com o uso dos aparatos tecnológicos digitais conectados a internet, 

com recurso didático pedagógico. A grande maioria, anteriormente usava tais 

aparatos apenas para acessar as redes sociais‟‟ (Professor A) (A2, p.115). 

„‟Nas primeiras semanas de atividades remotas houve muito mais participação e 

interação. Atualmente, percebo um pouco mais de cansaço e distanciamento‟‟ 

(Professor J) (A2, p.115). 

 
O A8 ratifica que a mudança na forma de ensino afastou os alunos dos professores e 

dificultou a comunicação entre eles, gerando uma insegurança por parte dos docentes sobre a 

real participação desses alunos em aula por meio das plataformas digitais (CAVALINI et al., 

2021). 

„‟Muitas vezes a interação dos alunos é pequena e isso acaba sendo frustrante 
[...]‟‟ (E24). (A8 p. 7109) 

„‟[...] Falar sentado, sem usar o quadro e ainda dar aula para a tela do notebook e 

acreditar que existe um aluno assistindo do outro lado [...]‟‟ (E12) (A8 p. 7109). 

 

O A4 também mostra problemas relacionados à participação dos alunos nas aulas: 

 
Docente 1: “[...] (alunos) desistiram por não dominarem as novas tecnologias” (A4, 

p. 714) 

Docente 4: “Os alunos têm baixa interação nas plataformas” (A4, p. 714) 

Docente 5: “na medida que os alunos não a acompanham em tempo real e nem 

aprendem com qualidade como nas aulas presenciais” que há “desânimo, descaso, 

angústia, etc.” e ainda “os prazos a serem atingidos (pelos alunos) e a qualidade das 

respostas deixam a desejar” (A4, p. 714) 

Docente 6: “Os alunos têm diminuído a participação direta durante as aulas” (A4, p. 
714) 
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Segundo Ghisleni, Barreto e Becker (2020), um estudo de caso transcorrido por 

Bittencourt e Mercado (2012) revelou que a desmotivação dos alunos, juntamente à sua evasão 

escolar, era uma das dificuldades de maior recorrência durante o ensino não presencial. A 

dinamização e a flexibilização que o ERE trás pode ser uma armadilha para o aluno, visto que, 

independente da crise sanitária instalada no Brasil, o calendário escolar continua correndo e as 

aulas perdidas por esses alunos são representadas como um fator prejudicial a eles e aos 

professores que precisam dar continuidade ao currículo. 

Ainda assim, de acordo com Artigas (2017): 
 

Muitos alunos também podem apresentar dificuldades em conduzir o seu tempo 

disponível para os estudos das aulas à distância [...] porque a grande maioria não 

consegue ter disciplina em seu tempo disponível para realizar o curso, isso faz com 

que a evasão aumente, sendo necessária a criação de um hábito para esse tipo de 

ensino, onde o próprio aluno saiba organizar o seu tempo (ARTIGAS, 2017, p. 

24398). 

 
Monteiro e Santos (2020) ressaltam que durante as aulas síncronas a participação do 

aluno precisa ser semelhante à aula presencial, de forma efetiva e ativa. Além disso, o 

professor precisa criar estratégias de ensino que possibilitem a inclusão de todos os alunos, 

como uma forma de participação conjunta, a fim de suprir as necessidades do grupo como um 

todo. 

Além disso, Monteiro e Santos (2020) explicam que, de acordo com Dotta et al. 

(2013), a mediação do ensino entre práticas síncronas e assíncronas é mais eficiente e 

possibilita aos alunos diferentes formas de transmissão do conteúdo. Um exemplo para a 

abordagem assíncrona é o Google Classroom como uma forma estratégica e o Zoom como 

proposta de aula síncrona, por meio de reuniões. 

O A3 relata, de acordo com a fala de um professor, as dificuldades dos professores 

durante as aulas remotas com, por exemplo, a não abertura da câmara e do microfone por 

parte dos alunos. Com eles desligados, o professor fica impossibilitado de saber se os alunos 

estão prestando a devida atenção na aula ou se estão aproveitando e realizando diferentes 

tarefas em casa (PIMENTEL; CAVALCANTI; FERREIRA, 2021). 

 
“Eu tô dando aula direto, e é muito diferente... pra você ver... eu, outro dia, logo na 

minha primeira aula da manhã, que é as 7:30h, pedi pra todo mundo abrir a câmera, 

abre a câmera, por favor. Pedi mesmo! Não dá, assim... e aí o que eu vi, eu vi aluno 
deitado, assistindo assim a aula...” (P2). (A3, p. 7) 
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Além disso, a falta de interação do aluno com o professor dificulta o processo de 

aprendizagem, visto que não há como o professor mensurar o ensinamento sem o mínimo 

contato com o aluno via vídeo ou áudio (PIMENTEL; CAVALCANTI; FERREIRA, 2021). 

Sendo assim, o A3 aborda o trecho da fala de um professor: 

 
“Não dá pra saber a expressão do aluno, não dá pra saber se ele tá na aula, se ele tá 

na sala, se ele tá na cozinha, aí, como forma de saber se eles estão aprendendo, eu 

peço a eles pra me entregarem na aula seguinte, é forma que eu encontrei, eu peço a 

eles que me entreguem um relatório sobre o que foi discutido na aula anterior... 

porque já que eles não botam a cara, não dá pra saber se eles estão aprendendo...” 

(P3). (A3, p. 7) 

 

O A5 apresenta fatores que dificultam o trabalho docente com uma pesquisa feita com 

442 professores de IES. Eles responderam sobre o nível de estresse baseado na rotina de 

trabalho durante o ERE, as razões que desencadearam esse sentimento e quais as melhorias 

poderiam ser implementadas durante o ERE, a fim de efetivar o trabalho docente (JESUS; 

FONSECA; SILUS, 2020). Os dados foram compilados nas tabelas 1, 2 e 3. 
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Tabela 1- Nível de estresse dos docentes durante o ERE, de acordo com Jesus, Fonseca e Silus (2020) 

 
 

Nível de estresse Porcentagem 

Médio 29,6% 

Alto 33,7% 

Muito alto 17,3% 

 

Fonte: Jesus, Fonseca e Silus (2020). 

 

 

 

Tabela 2 -Razões descritas pelos docentes para caracterizar os níveis de estresse durante o ERE, de acordo 

com Jesus, Fonseca e Silus (2020). 

 

Razões do estresse Porcentagem 

Aumento de carga de trabalho 50,4% 

Distanciamento social 37% 

Falta de participação/engajamento dos estudantes 20,8% 

Fonte: Jesus, Fonseca e Silus (2020). 

 

 

 

 
Tabela 3 - Melhorias para o ERE apontadas pelos docentes, de acordo com Jesus, Fonseca e Silus (2020). 

 
 

Melhorias para o ERE Porcentagem 

Acesso ampliado da internet para os estudantes 39,7% 

Maior interação das IES com os estudantes 36,7% 

Melhoria dos dispositivos oferecidos pela IES aos docentes e estudantes 34,2% 
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De acordo com Afaia (2021), os professores são um dos profissionais que mais sofrem 

com o desgaste mental, diminuindo, assim, a sua a qualidade de vida e o nível de bem estar 

relacionado a eles. A pandemia veio para aguçar esses problemas relacionados à saúde 

mental, visto que os docentes precisaram se afastar da sua rotina e aprender a desenvolver a 

prática pedagógica sob outra perspectiva. 

Além disso, o A8 também relata, de acordo com a fala de um professor, o motivo do 

ERE ser mais difícil do que o presencial, em relação ao bom andamento das práticas 

educacionais, visto que os espaços entre o ensino-aprendizagem não podem ser preenchidos 

efetivamente por meio do ensino não presencial (CAVALINI et al., 2021). 

[...] Para um bom ensino é preciso contato com os alunos, pois o professor 

consegue sentir as reações dos 

alunos ao questionarem sobre seu conhecimento prévio. Os professores conseg 

uem      realizar       uma       boa       sondagem        do       conhecimento        prévio, 

o que não ocorre no ensino remoto. Há maior e melhor debate de ideias no 

ensino presencial, o que colabora para a sedimentação do conhecimento [...] 

(E17). (A8 p. 7110) 

 
Em relação ao que poderia ser considerado mais relevante para ser disseminado na 

prática docente durante o ERE, o A5 relata a fala de professores (QUADRO 4) (JESUS; 

FONSECA; SILUS, 2020), visto a necessidade de mudanças para um melhor relacionamento 

educativo entre os sujeitos do processo. 

Quadro 4 - Considerações mais relevantes para serem disseminadas na prática docente 

durante o processo de ensino no ERE. 

Fonte: Jesus, Fonseca e Silus (2020). 
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4.1.2 Meios utilizados para a transmissão de conhecimento 

Essa categoria analisa os recursos tecnológicos utilizados para abordar o conteúdo de 

forma síncrona e assíncrona para os alunos do ensino superior. Os trabalhos A1, A5, A6 e o 

A7 são os trabalhos referenciais dessa categoria. 

O A1 questionou 15 docentes a respeito dos recursos que eles estavam utilizando para 

produzir e transmitir o conteúdo aos alunos. As respostas foram variadas, de acordo com as 

ferramentas que os docentes mais se familiarizaram para reproduzir a troca de conhecimentos 

(VIEIRA et al., 2020). A tabela 4 abaixo mostra as análises quantitativas das respostas dos 

docentes. 

 

Tabela 4- Análises sobre os recursos utilizados por docentes para a transmissão do conteúdo, de acordo com 

Vieira et al. (2020). 

 

Recurso utilizado Quantidade de docentes Porcentagem 

Aula gravada 8 53,3% 
Plantão de dúvidas 9 60% 

Material de apoio pelo 
AVA 

9 60% 

Lives no Instgram e 
YouTube 

2 13,3% 

Outros recursos 15 100% 

 

Fonte: Vieira et al. (2020). 

 
Almeida et al. (2020) explica que as aulas com esse formato online foram possíveis 

graças ao desenvolvimento da tecnologia, a qual trouxe maiores possibilidades de transmissão 

do conhecimento. Além disso, a utilização de lives, do ambiente virtual, dos plantões de 

dúvida, entre outros recursos, só foi possível graças à apropriação da internet como uma 

forma de comunicação ampliada (ALMEIDA et al., 2020). 

O A6 caracterizou as plataformas educacionais tecnológicas utilizadas pelos 

professores. Esses recursos, segundo Ferreira et al. (2021), precisam ser produzidos de acordo 

com estratégias e performances que sejam capazes de mediar os espaços produtores de 

conhecimentos. A análise feita com 15 docentes revelou que a maioria (93,3%) utiliza 

aplicativos de reuniões como o Zoom e o Google Meet. Além disso, o uso do computador foi 

declarado por 10 docentes (66,7%), bem como o uso de smartphones (66,7%). O uso de 

plataformas como o Classroome Google Forms foi declarado por 11 participantes (73,3%) 

(FERREIRA et al., 2021) 
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De acordo com Bulegon, Peripolli e Ritter (2020), o professor pode utilizar várias 

plataformas digitais para auxiliá-lo durante o processo de preparação das aulas remotas, como 

por exemplo, o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), o qual permite que a troca entre 

aluno e professor possa acontecer de maneira mais efetiva. Almeida, Vieira e Luciano (2001), 

definem o AVA como: 

 
[...] cenários que habitam o ciberespaço e envolvem interfaces que favorecem a 
interação de aprendizes. Inclui ferramentas para atuação autônoma, oferecendo 
recursos para aprendizagem coletiva e individual. O foco desse ambiente é a 
aprendizagem (ALMEIDA; VIEIRA; LUCIANO, 2001, p. 432). 

 

Além disso, Bulegon, Peripolli e Ritter (2020) caracterizam uma série de plataformas 

úteis (QUADRO 5) para tornar o aluno mais ativo no processo educacional. 

 
 

Quadro 5 - Plataformas digitais disponíveis aos alunos e professores, segundo Bulegon, 

Peripolli e Ritter (2020) 

Fonte: Bulegon, Peripolli e Ritter (2020) 

 
O A7 coletou dados referentes a 88 docentes e, dentre eles, a maioria utilizava o 

Google Meet como plataforma digital (97%), seguido de WhatsApp, Messenger, Telegram 

(91,6%), Google Classroom (81,9%), e-mail (80,7%) e portal do professor (71,1%). O Google 

Meeté uma plataforma que possui áudio e vídeo, o que pode justificar a sua grande utilização, 

visto que aproxima o professor do aluno e diminui a lacuna existente entre o presencial e o 

online (MENDES et al., 2020). 
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Além disso, o WhatsApp é uma ferramenta bastante explorada também durante o ERE. 

O A5 relatou que 81% dos docentes utilizam diariamente o WhatsApp, seguido de aplicativos 

do Google (67,6%) e da Microsoft (43,8%) (JESUS; FONSECA; SILUS, 2020). 

De acordo com Hallwass e Bredow (2021), o WhatsApp se mostrou como uma forma 

mais acessível e dinâmica para integrar a educação, a qual foi além do ERE. Ele aproximou 

os sujeitos do processo educacional e ajudou a criar uma rede social eficaz em auxiliar no 

processo de superação do distanciamento social. Além disso, ele é de fácil adaptação e não 

precisa de nenhum conhecimento que não seja o básico apresentado pelos aplicativos de 

relações sociais já dominados pela população (HALLWASS; BREDOW, 2021). 

 

4.1.3 Capacitação 

 
Essa categoria analisa a capacitação oferecida pelas instituições de ensino superior 

oferecida aos docentes durante o período de ERE, a fim de ajudá-los a lidar melhor com a 

mudança pedagógica. Os trabalhos A1, A5 e A6 são os referenciais dessa categoria. 

De acordo com Santos et al. (2020), o ensino online, característica do ERE, se 

apresentou como uma forma de difícil entendimento, limitando a prática docente. Sendo 

assim, a capacitação desses profissionais para a utilização de ferramentas digitais é 

imprescindível. 

Sendo assim, o A5 mostrou que, entre os 442 docentes analisados, a maioria tinha 

recebido a capacitação em forma de formação continuada pela IES (tabela 5) (JESUS, 

FONSECA, SILUS, 2020). Além disso, o A8 relatou a efetividade da capacitação entre os 49 

professores analisados (tabela 6) (CAVALINI et al., 2021). 

 

Tabela 5- Relação de professores com a formação continuada durante o ERE, de acordo com Jesus, Fonseca e 

Silus (2020). 

 

Formação continuada Porcentagem 

Sim 55,7% 

Raramente 27% 

Não 17,3% 
 

Fonte: Jesus, Fonseca e Silus (2020). 
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Tabela 6 - Efetividade da capacitação dos professores, de acordo com Cavalini et al. (2021). 

 
 

Formação continuada Porcentagem 

Sim 20 

Não 29 

 

Fonte: Cavalini et al. (2021) 

 
Sentineli et al. (2021) argumenta que, devido ao imediatismo da implementação do 

ERE, a qualidade foi deixada de lado, sem nem mesmo uma prévia capacitação do corpo 

docente. Além disso, esses profissionais já enfrentavam problemas relacionados ao uso de 

tecnologias antes da mudança na forma de ensino, caracterizando ainda mais a necessidade de 

treinamento. 

 

Além disso, o A5 mostrou que 39,5% dos docentes explicou que a motivação para a 

formação continuada vem da necessidade de ampliar as maneiras de transmitir e assimilar o 

processo de ensino-aprendizagem. Ainda assim, 26,3% definiram como uma forma de ter 

contato com novas tecnologias e 18,1% para o atendimento das demandas advindas do ERE 

(JESUS; FONSECA, SILUS, 2020). 

O A1 revela dados sobre a capacitação dos docentes para a utilização do AVA. Os 

resultados mostraram que 100% dos 15 professores entrevistados receberam a capacitação 

pela IES. Isso é importante para que a utilização de plataformas como essa faça parte da rotina 

dos docentes de forma efetiva e prática, a fim de interagir melhor com os alunos, criando uma 

prática de ensino colaborativa diante dos recursos acessíveis (VIEIRA et al., 2020) 

Essa forma de aprimoramento de utilização dos recursos digitais é essencial para 

aproximar alunos e estudantes durante as aulas virtuais, visto que eles, até mesmo durante o 

ensino presencial apresentam traços de distanciamento. A gestão correta dessas tecnologias é 

essencial para não afastar os alunos e diminuir os impactos e inseguranças trazidos pelo ERE 

(SOUSA et al., 2020). 

Sousa et al. (2020) ainda explica que, a capacitação dos docentes possibilita aulas mais 

interativas, ampliação da comunicação, aprimoramento do trabalho em equipe, avaliação do 

aprendizado, acesso aos exercícios e conteúdos e uma construção horizontal das práticas 

pedagógicas e do conhecimento. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Ao longo deste estudo, verifica-se quão necessária foi a implementação das 

tecnologias digitais para o Ensino Remoto Emergencial durante a pandemia da Covid-19. 

Apesar de as TIC‟s representarem um facilitador do acesso à informação, ainda há muitas 

dificuldades relacionadas à sua utilização. Entre as principais complicações do seu uso no 

ERE, relatadas pelos docentes, encontram-se a falta de acesso à internet, de conectividade, 

falta de recursos acessíveis aos estudantes e falta de capacitação dos profissionais. Os 

docentes relataram a ausência de domínio sobre essas ferramentas, além da falta de hábito do 

grupo de estudantes e professores, como desafios, uma vez que tradicionalmente não há uma 

cultura digital no Brasil, principalmente na área de educação. 

Outra adversidade relatada nos trabalhos foi a problemática do professor na 

conciliação entre o home office e as atividades educativas, uma vez que o docente precisou se 

adaptar ao trabalho em casa e à rotina familiar com tarefas domésticas. Além disso, muitos 

docentes relataram falta de capacitação para a transição do modelo presencial para o modelo 

remoto. 

O ensino remoto emergencial também traz dificuldade para a interação dos professores 

com os alunos, já que não é possível, de fato, saber se os estudantes estão participando das 

aulas ou se estão realizando outras tarefas. Foram relatadas algumas situações de desânimo e 

angústia por parte dos alunos como modelo remoto, o que compromete o processo de 

aprendizagem. O estresse e desgaste emocional também foram apresentados pelos docentes, já 

que houve um aumento na carga de trabalho, distanciamento social e menor participação dos 

estudantes nas aulas. 

Para que o processo de ensino-aprendizagem acontecesse da melhor forma possível, 

seria importante a existência da inclusão digital tanto para os docentes quanto para os alunos 

com internet, celular e computador de qualidade, isso porque a utilização das tecnologias se é 

cada vez mais necessária em um mundo que se torna cada vez mais informatizado com o 

passar do tempo. Dessa forma, é possível que este tenha sido o início de uma significante 

melhoria no acesso remoto à educação, visto que as tecnologias foram se aprimorando ao 

longo desse período de ERE e as pessoas também passaram a ter mais domínio sobre essas 

ferramentas, seja pela capacitação ou pelo uso diário. 

Este trabalho possibilitou entender mais acerca das principais dificuldades enfrentadas 

pelos docentes durante o ERE e como esses profissionais precisaram se reinventar para que o 

processo de ensino-aprendizagem pudesse acontecer. Além disso, foi um trabalho importante 
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para se compreender como possivelmente a educação pode se desenvolver mais no Brasil com 

esses meios. 
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